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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


  A PROPOSTA DE APARECIDA (I)
  O PONTO DE PARTIDA E O PONTO DE CHEGADA

Agenor Brighenti

Dados o processo de preparação em uma perspectiva pré-conciliar, a situação de crise que vive o mundo de hoje e também a Igreja, não se esperava muito desta Conferência. Mas, Aparecida foi uma grata surpresa. Em um mundo de profundas mudanças, a Igreja na América Latina, mais uma vez, “virou a página” para frente. 

O Documento Final apresenta uma proposta inovadora: uma Igreja em permanente estado de missão, em favor da “vida em plenitude” da pessoa inteira e de nossos povos. Esta é a missão dos discípulos missionários de Jesus Cristo, em sua Igreja, inserida no mundo: cuidar, defender e promover a vida, expressão da “vida em plenitude”, que Jesus veio trazer para toda a humanidade, independentemente de raça, religião ou cultura. 

A proposta de Aparecida é desafiadora. Para levá-la à prática, implica uma conversão pastoral e renovação eclesial. É preciso, dizem os Bispos, uma mudança de ação e da instituição, inclusive das estruturas da Igreja. Para apresentá-la, vamos usar as próprias palavras do texto, nos quatro artigos que seguem. Neste, veremos o ponto de partida e o ponto de chegada da proposta. 

I
O PONTO DE PARTIDA DA PROPOSTA

Uma realidade que nos interpela, pois contradiz o Reino de Vida

Aparecida, seguindo o método ver-julgar-agir, pensou uma proposta de ação, a partir da realidade do povo. Não partiu da “fome de verdade”, “de contemplação”, do “desejo de felicidade” ou da “sede de céu” como afirmavam o Documento de Participação e de Síntese do Celam. Procurando discernir os “sinais dos tempos”, como fez o Concílio Vaticano II, Aparecida não quis perder de vista o “real” da realidade da América Latina e o Caribe, em um mundo marcado por uma cultura que tende a ver tudo de modo virtual.

As condições de vida dos insignificantes

Para os Bispos, o “ponto de partida” da ação da Igreja são as condições de vida dos milhões e milhões de abandonados, excluídos e ignorados em sua miséria e sua dor. Esta situação contradiz o projeto do Pai e desafia os cristãos a um maior compromisso em favor da cultura da vida. O Reino de vida, que Cristo veio trazer, é incompatível com estas situações desumanas. Fechar os olhos diante destas realidades é negar a essência da fé cristã, pois há uma inseparável relação entre o amor a Deus e o amor ao próximo, especialmente os excluídos (DA 358). 

A riqueza que gera pobreza

Faz parte deste “ponto de partida”, o fato de estarmos imersos em um processo de globalização excludente, que afeta os setores mais pobres, gerando novos rostos da pobreza. Já não se trata do fenômeno da opressão, mas de algo novo, que é a exclusão social. Os excluídos não são somente “explorados”, mas “supérfluos” e “descartáveis” (DA 65). Em função do lucro, subordina-se inclusive a preservação da ecologia (DA 66): a natureza está sendo agredida; a terra, depredada; a água é tratada pelas empresas como mercadoria ou disputada pelas grandes potências, como é o caso da Amazônia (DA 84), ferida na dignidade de seus povos (DA 85) e ameaçada de internacionalização (DA 86).

II

O PONTO DE CHEGADA DA PROPOSTA

A vida em plenitude para a pessoa inteira e para nossos povos

Para nós, cristãos, a cultura de morte que marca a situação de nossos povos na América Latina e o Caribe, não tem a última palavra. Deus tem um plano para a obra da Criação e para a humanidade, em especial aos mais pobres, que é seu Reino de Vida. Por isso, há um “ponto de chegada” para este escandaloso “ponto de partida”: a vida em plenitude para as pessoas e para nossos povos. 

O Evangelho, Boa Nova de vida

Para Aparecida, o “ponto de chegada” da missão não é a Igreja. A missão do discípulo missionário de Jesus Cristo é continuar a obra do Mestre. Como seu Evangelho é Boa Nova de Vida, seguir Jesus significa colocar-se a serviço da “vida em plenitude” para todos. Inclusive da vida da natureza, pois foi criada por Deus e dada a nós, para que cuidemos dela e sirva para todos.

A vida em plenitude para todos 
A obra da evangelização está ligada a uma promoção humana. Por um lado, ela leva à autêntica libertação, integral, abarcando a pessoa inteira e todas as pessoas, fazendo-as sujeito de seu próprio desenvolvimento (DA 399). Por outro, Deus, em Jesus, não redime só a pessoa individual, mas, como diz o Vaticano II, salva também as relações sociais entre os seres humanos (DA 359). Por isso, a fé cristã deverá engendrar padrões culturais alternativos para a sociedade atual (DA 480). A promoção da vida plena em Cristo nos leva a assumir evangelicamente as tarefas prioritárias que contribuem com a dignificação de todos os seres humanos.  Para isso, nos convoca a trabalhar junto com demais pessoas e instituições (DA 384), fazendo dos pobres sujeitos de mudança e de transformação de sua situação (DA 394), evitando todo tipo de paternalismo (DA 397). Trata-se de uma ação a ser realizada no diálogo com as ciências (DA 465), cuidando da ecologia (DA 474), inculturando o Evangelho (DA 479), de modo particular no mundo urbano (DA 501) e na vida pública (DA 509).
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